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RESUMO 

 

Este relatório tem como finalidade apresentar o trabalho desenvolvido fora da sala de 

aula do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte de 

acordo com a fase teórica adquirida no curso Técnico Subsequente em Edificações. 

Dessa forma, o Trabalho em questão foi desenvolvido na empresa Escol Empresa de 

Seviços e construções Ltda, tendo a função de Jovem aprendiz no setor de Engenharia 

da obra em um período de 14/03/2019 até 20/12/2019. Logo, as tarefas desenvolvidas 

frente a essa função foram: auxílio de desenvolvimento de projetos, controle 

tecnologico, controle de atividades dos colaboradores, verificação dos serviços 

executados, aplicação dos treinamentos para a execução, cumprindo assim a etapa 

prática do curso em questão. 

 

Palavras-Chave: Escol. Estágio.Edificações. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho de conclusão do curso de Edificações do Instituto Federal de 

Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte reporta atividades realizadas no estágio 

com o função de jovem aprendiz na Escol Empresa de Seviços e construções Ltda, na 

obra Dom Eugenio localizado no bairro do Bom Pastor, na área da construção civil, 

delimitando-se a atuação como auxiliar de técnico em edificações, logo o objetivo 

central é mostrar além do desenvolvimento prático adquirido a partir de aulas teóricas, 

como também o acréscimo das atividades da Sala de engenharia que contribuíram para 

o progresso do setor. 

A escol engenharia incorpora e põe em prática sua missão de atender toda a 

população do Rio Grande do Norte com seus serviços , a realizar sonhos da casa propia 

é contribuir para a melhoria da qualidade de vida de seus usuários, com postura 

empresarial adequada e inovadora, integrada aos demais setores da engenharia como 

reformas e os fatores socioeconômicos e ambientais. A ESCOL possui 6 obras no 

momento. Nascida pelas mãos de Edinaldo soares da silva, a empresa é responsável por 

realizar construções de casas populares e condomínios fechados, com qualidade e 

sustentabilidade, possuindo como base de seus valores os seguintes focos: 

 

 

- Valorização do ser humano, 

 

- Foco no resultado, 

 

- Satisfação do cliente, 

 

- Compromisso com o meio ambiente, 

 

- Ética e Transparência 
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2 OBJETIVOS 

 

Realizou-se o papel de auxiliar de técnico em edificações, onde trabalhou-se no 

controle tecnológico como em dias de concretagem das lajes que realizou-se corpos de 

prova e o slump test, realizando-se o controle de atividades dos profissionais: pedreiros, 

eletricistas, encanadores, armadores e carpiteiros da obra, aplicando-se treinamentos 

via PES ( procedimento de execução de Serviço), onde utilizando-se o FVS (Ficha de 

Verificação de Serviço) realizou-se a devida fiscalização do procedimento, fez-se o 

controle de mateirais sendo elétricos e hidráulicos para facilitar o pedido de compra 

realizada pelo engenheiro. 

 

2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICO 

 

a) Auxiliar no desenvolvimento de projetos, desenhos e plantas específicas em CAD 

no canteiro de obras; 

b) Treinamentos dos profissionais; 

c) Verificações dos serviços; 

d) Controle dos materiais; 

e) Participação do controle tecnológico. 
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3 SÍNTESE DE CARGA HORÁRIA E ATIVIDADES 

 

Dividiu-se as atividades em prática e em teórica sendo a prática o trabalho em obra 

como jovem aprendiz, e a teórica como aluno do instituto federal. A Tabela 1 apresenta a carga 

horária e atividades realizadas em um período de um mês. 

 

            Tabela 01 – Carga horaria e atividades 
 

CARGA HORÁRIA ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 
 

64 

Controle Tecnológico 

Verificação do serviço 

Treinamento dos trabalhadores 

Controle de pontos de esgoto e água fria 

              Fonte: Autoria própria (2019). 

 
 

4 CONTROLE TECNOLÓGICO DA OBRA DOM EUGENIO SALES 

 

O controle tecnológico é uma parte importante da obra, identifica-se onde realizou-se 

a concretagem que a empresa CONCRECON que é a prestadora deste serviço, a empresa 

desenvolve os seus corpos de provas e o slump test, ná usina antes de chegar na obra, já na 

obra recolheu-se uma amostra para o slump test e os CPS (corpos de prova), esses serviços são 

realizados por cada carro. 

Outro serviço que é de suma importância é o mapeamento do concreto, pois caso haja 

baixa resistência no ensaio de compressão do concreto que é realizada pela empresa SENAI 

(Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial), o rastreamento do concreto realizado pelos 

operários tem a resistência de 25 mpa. 

Um croqui da laje que recebeu-se o concreto é desenvolvido para facilitar a leitura, 

identificou-se no mesmo o número do duplex, se a laje que foi concretada era da fundação do 

radier, de 1° pavimento ou de cobertura. 
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                                  Figura 1- Concretagem em laje de cobertura 
 

 
                                                        Fonte: Autoria própria (2019). 

 

Figura 2- Corpo de prova sendo desenvolvido 

                                                Fonte: Autoria própria (2019). 
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4.1 TREINAMENTO DOS COLABORADOES 

 

Realizou-se treinamentos para que os profissionais: serventes, pedreiros, carpinteiros, 

armadores, com a função de seguir o padrão adotado pela empresa, os treinamentos seguiram- 

se um PES (Procedimento de execução de serviço ) onde detalhou-se o serviço onde o 

profissional treinado deve-se seguiu-se, essa ficha serve como uma espécie de instruções onde 

o profissional adota para seu serviço, na obra Dom Eugênio Sales passou-se os treinamentos 

de instalações hidrossanitárias, elétricas, revestimento em argamassa, corte e aterro, passou-se 

os treinamentos no canteiro de obra. 

Ao termino do treinamento o engenheiro responsável revisa e  assina o a ata do 

treinamento desenvolvido, segue o exemplo nas Figuras 4 e 5. 

 

Figura 3 - Treinamento dos profissionais 

 Fonte: Autoria própria (2019). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



11 
 

                 Figura 4 - Exemplo DE FVS 

 

 
                   Fonte: Autoria própria (2019). 

 

Figura 5- FVS 
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4.2 FISCALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS FVS (FICHA DE VERIFICAÇÃO DE SERVIÇO) 

 

Após a finalização dos treinamentos dos profissionais necessitou-se 

acompanhar os serviços, nisso acompanhou-se com FVS (Ficha de 

Verificação De Serviço) onde apresentam-se os principais tópicos, que os 

colaboradores devem fazer nos serviços executados no canteiro de obras e 

nas casas correspondentes. 

Na ficha do FVS identificou-se o local onde o serviço está sendo 

realizado, também se apresenta um controle passo a passo dos 

procedimentos, caso o colaborador não executou de maneira correta deve-

se registrar e ter o controle do retrabalho. 

No programa de qualidade onde a obra passou-se por uma vistoria 

pela CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, apresentou-se esses FVS para que 

a ESCOL foi aprovada no programa onde a empresa pode realizar novos 

financiamentos para que os serviços e o cronograma da obra podem-se 

continuar. 
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Figura 6 - Exemplo de PES 

 

    
    Fonte: Autoria própria (2019). 

 

4.3 CONTROLE DE ATIVIDADES DOS PROFISSIONAIS 

 

Os trabalhadores da empresa realizaram-se suas atividades com base 

em suas produções, por isso necessitou-se de um controle. Com isso, os 

engenheiros juntamente com o mestre de obra, realizam a medição para o 

pagamento dos colaboradores. Nessa ficha registra o dia, o mês, e a 

atividade realizada. como exemplo a Figura número 7. 
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Figura 7 - Controle de atividades 

Fonte: Autoria própria (2019). 
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4.4  CONTROLE NOS PONTOS DE ESGOTO, ÁGUA FRIA 

 

Analisou-se os Projetos e verificou-se os pontos de esgoto e juntamente com o encanador 

observou-se se os locais estavam nos seus devidos lugares para que continuasse com os outros 

serviços como a concretagem da laje de radier, do 1° pavimento e a de cobertura. 

 

Figura 8 - Projeto da residência 

    Fonte: Autoria própria (2019). 
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Figura 9 – Execução do esgoto 
 

 
    Fonte: Autoria própria (2019). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Por fim, é importante trazer à tona os objetivos desse estágio supervisado: o 

desenvolvimento prático adquirido a partir de aulas teóricas, e o desenvolvimento de 

atividades que contribuíram para o desenvolvimento do setor. 

Esses objetivos foram amplamente cumpridos de forma exemplar, logo obteve-

se uma visão completa tanto da área de projeto, desenho técnico, instalações 

hidrossanitárias, elétricas e pluviais. 

Pois contribuiu para que houvesse a junção da Prática com o tórico, pois 

analisou-se os projetos da obra, mais os conhecimentos adequeridos em sala de aula, 

onde foi possibilitado a realiza-se conferência de ferragens é as demais instalações, 

passou-se por uma auditoriano no controle de qualidade possibilitou-se a aprendizagem 

de uma fiscalização da qualidade. 

Sendo assim, pode-se afirmar com caráter satisfatório que essa experiência de 

estágio como Jovem Aprendiz foi de grande valor tanto para o crescimento acadêmico 

como para o desenvolvimento profissional, sendo satisfatória para o encerramento do 

curso de Técnico em Edificações, no módulo subsequente, do Instituto Federal de 

Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte no Campus Natal/Central. 



18 
 

REFERÊNCIAS 

 

KAUARK, Fabiana; MANHÃES, Fernanda Castro; MEDEIROS, Carlos Henrique. 

Metodologia da pesquisa: um guia prático. Itabuna: Via Litterarum, 2010. 

 



19 
 

ANEXO A - LOCALIZAÇÃO DA OBRA FOTO VIA SATÉLITE 
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ANEXO B - MODELO DAS CASAS 
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ANEXO C - PLANO GERAL DO RESIDENCIAL DOM EUGÊNIO SALES 
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ANEXO D - ÁREA CONSTRUÍDA ATÉ O MOMENTO 
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